
su
m

ár
io

Língua Portuguesa
Fonologia: conceito; encontros vocálicos; dígrafos; ortoépia; divisão silábica; prosó-
dia;.................................................................................................................................. 1
Acentuação;................................................................................................................... 4
Ortografia....................................................................................................................... 4
Morfologia: estrutura e formação das palavras;............................................................. 6
Classes de palavras. ..................................................................................................... 11
Sintaxe: termos da oração; período composto; conceito e classificação das orações;. 18
Concordância verbal e nominal;..................................................................................... 25
Regência verbal e nominal;............................................................................................ 27
Crase e pontuação......................................................................................................... 30
Semântica: a significação das palavras no texto........................................................... 36
Interpretação de texto.................................................................................................... 37
Exercícios....................................................................................................................... 39
Gabarito.......................................................................................................................... 52

Raciocínio Lógico Matemático
Princípio da Regressão oXu Reversão......................................................................... 1
Lógica dedutiva, argumentativa e quantitativa.............................................................. 5
Lógica matemática qualitativa....................................................................................... 15
Sequências lógicas envolvendo números, letras e figuras........................................... 19
Regra de três simples e compostas. Razões especiais.  ............................................. 20
Análise combinatória e probabilidade........................................................................... 25
Progressões aritmética e geométrica............................................................................ 30
Conjuntos: as relações de pertinência, inclusão e igualdade;...................................... 35
operações entre conjuntos, união, interseção e diferença............................................ 37
Geometria plana e espacial........................................................................................... 41
Trigonometria................................................................................................................ 48
Conjuntos numéricos..................................................................................................... 56
Equações de 1º e 2º grau. ............................................................................................ 57
Inequações de 1º e 2º grau........................................................................................... 63

Prefeitura de Nova Friburgo - RJ
Técnico de Enfermagem



su
m

ár
io

su
m

ár
io

Funções de 1º e 2° grau. .............................................................................................. 67
Geometria analítica....................................................................................................... 75
Matrizes determinantes e sistemas lineares................................................................. 76
Polinômios..................................................................................................................... 89
Exercícios...................................................................................................................... 91
Gabarito......................................................................................................................... 98

Informática
Conhecimentos básicos de microcomputadores PC-Hardware..................................... 1
Noções de Sistemas Operacionais................................................................................ 6
MS-DOS......................................................................................................................... 16
Noções de sistemas de Windows.................................................................................. 17
Noções do processador de texto MS-Word para Windows............................................ 37
Noções da planilha de cálculo MS-Excel....................................................................... 47
Noções básicas de Banco de dados.............................................................................. 56
Comunicação de dados.................................................................................................. 67
Conceitos gerais de equipamentos e operacionalização............................................... 69
Conceitos básicos de Internet........................................................................................ 70
Exercícios....................................................................................................................... 76
Gabarito.......................................................................................................................... 82

Noções Gerais de Direito Administrativo e 

Constitucional
Constituição Federal de 1988: Dos Princípios Fundamentais........................................ 1
Dos Direitos e Garantias Fundamentais; Dos direitos sociais........................................ 2
Da Organização do Estado............................................................................................. 10
Da Administração Pública............................................................................................... 24
Da Organização dos Poderes......................................................................................... 29
Da Ordem Social............................................................................................................. 29
Organização Administrativa: Centralização e Descentralização;. Autarquia, Fundação, 
Empresa Pública e Sociedade de Economia Mista......................................................... 52
Lei da improbidade administrativa (Lei nº 8.429/1992, alterada pela Lei nº 14.230, de 
25 de outubro de 2021) e suas alterações...................................................................... 56
Licitações e Contratos Administrativos: Lei nº 14.133, de 1 de abril de 2021 e suas 
alterações; Dos Princípios; Das Definições; Das Modalidades, Limites e Dispensa...... 71
Dos Contratos................................................................................................................. 164



su
m

ár
io

su
m

ár
io

Processo Administrativo na Administração Federal (Lei nº 9.784/99) e suas altera-
ções................................................................................................................................. 179
Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011, Lei de Acesso a Informação...................... 191
Lei nº 13.709, de 14 de agosto de 2018: Lei Geral de Proteção de Dados.................... 203
Exercícios........................................................................................................................ 228
Gabarito........................................................................................................................... 234

Legislação Específica
Estatuto do Servidor – Lei Municipal nº 1.470/1979...................................................... 1
Lei Orgânica do Município – Lei Municipal nº 4.637/2018 ........................................... 31
Código de Ética do Município – Lei Municipal nº 4.667/2019....................................... 206

Conhecimentos Específicos
Técnicas Fundamentais em Enfermagem: Registro de Enfermagem, com evolução do 
paciente.......................................................................................................................... 1
Sinais vitais (TPR/PA), peso, altura................................................................................ 33
Mobilização.................................................................................................................... 46
Higiene corporal............................................................................................................. 60
Controle hídrico.............................................................................................................. 62
Administração e preparo de medicamentos................................................................... 65
Orientações pertinentes ao autocuidado, promoção do conforto físico, auxílio em exa.
mes e coleta de materiais para exames......................................................................... 79
Lei do exercício profissional: Decreto que regulamenta a profissão.............................. 104
código de ética do profissional de Enfermagem............................................................ 107
Legislação do Sistema Único de Saúde......................................................................... 118
Saúde Pública: Participar da vigilância epidemiológica................................................. 135
Imunizações................................................................................................................... 138
Programas de atenção à saúde do adulto, mulher, criança e adolescente.................... 159
Conhecer doenças infecto parasitárias e demais patologias atendidas na rede bási-
ca.................................................................................................................................... 248
Atentar para a importância das ações educativas a respeito de higiene e saneamento 
básico e suas implicações com a saúde........................................................................ 288
Noções de Enfermagem Médico-cirúrgico..................................................................... 289
Assistência a pacientes portadores de doenças crônicas (hipertensão arterial, diabe-
tes mellitus, asma, bronquite, pneumonia)..................................................................... 300
 Assistência ao paciente cirúrgico e possíveis complicações. Atuação no Centro Cirúr-
gico, circulando, e na recuperação anestésica, assim como atuar no processamento 
de artigos hospitalares, conhecendo as rotinas de esterilização, preparo de material e 
prevenção de infecção hospitalar................................................................................... 308



su
m

ár
io

Noções de Enfermagem Materno-Infantil: Assistência ao pré-natal/pré-parto/puerpé-
rio; cuidados imediatos com recém-nascido, e seu conforto, higiene, segurança e ali-
mentação........................................................................................................................ 328
Cuidados com recém-nascido filho de cliente com patologias de bases com diabetes 
mellitus e hipertensão arterial........................................................................................ 328
Noções de Enfermagem em Pronto-Socorro: Reconhecer situações que envolvam 
pacientes em risco de vida, auxiliando-os com técnicas científicas............................... 328

Legislação do Sistema Único de Saúde......................................................................... 357
Ética profissional............................................................................................................ 357
Exercícios....................................................................................................................... 358
Gabarito.......................................................................................................................... 366



1

su
m

ár
io

Língua Portuguesa

FONOLOGIA – ESTRUTURA FONÉTICA

— Fonologia

Fonologia1 é o ramo da linguística que estuda o sistema sonoro de um idioma. Ao estudar a maneira como 
os fones ou fonemas (sons) se organizam dentro de uma língua, classifica-os em unidades capazes de distin-
guir significados.

2A Fonologia estuda o ponto de vista funcional dos Fonemas.

— Estrutura Fonética

Fonema

O fonema3 é a menor unidade sonora da palavra e exerce duas funções: formar palavras e distinguir uma 
palavra da outra. Veja o exemplo:

C + A + M + A = CAMA. Quatro fonemas (sons) se combinaram e formaram uma palavra. Se substituirmos 
agora o som M por N, haverá uma nova palavra, CANA.

A combinação de diferentes fonemas permite a formação de novas palavras com diferentes sentidos. Por-
tanto, os fonemas de uma língua têm duas funções bem importantes: formar palavras e distinguir uma pala-
vra da outra.

Ex.: mim / sim / gim...

Letra

A letra é um símbolo que representa um som, é a representação gráfica dos fonemas da fala. É bom saber 
dois aspectos da letra: pode representar mais de um fonema ou pode simplesmente ajudar na pronúncia 
de um fonema.

Por exemplo, a letra X pode representar os sons X (enxame), Z (exame), S (têxtil) e KS (sexo; neste caso a 
letra X representa dois fonemas – K e S = KS). Ou seja, uma letra pode representar mais de um fonema.

Às vezes a letra é chamada de diacrítica, pois vem à direita de outra letra para representar um fonema só. 
Por exemplo, na palavra cachaça, a letra H não representa som algum, mas, nesta situação, ajuda-nos a per-
ceber que CH tem som de X, como em xaveco.

Vale a pena dizer que nem sempre as palavras apresentam número idêntico de letras e fonemas.

Ex.: bola > 4 letras, 4 fonemas

       guia > 4 letras, 3 fonemas

Os fonemas classificam-se em vogais, semivogais e consoantes.

1  https://bit.ly/36RQAOb.
2  https://bit.ly/2slhcYZ.
3  PESTANA, Fernando. A gramática para concursos públicos. – 1. ed. – Rio de Janeiro: Elsevier, 2013.
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Raciocínio Lógico Matemático

Princípio da regressão 

Este princípio tem como objetivo resolver determinados problemas de forma não algébrica, mas utilizando 
uma técnica baseada em raciocínio lógico, conhecida como princípio da regressão ou reversão.

Esta técnica consiste em determinar um valor inicial pedido pelo problema a partir de um valor final dado. 
Utiliza-se para resolução dos problemas as operações matemáticas básicas com suas respectivas reversões.

- Fundamento da regressão

Utilizando as quatro operações fundamentais, podemos obter uma construção quantitativa lógica funda-
mentada no princípio da regressão, cujo objetivo é obter o valor inicial do problema proposto através da opera-
ção inversa.

Soma ↔ a regressão é feita pela subtra-
ção.

Subtração ↔ a regressão é feita pela 
soma.

Multiplicação ↔ a regressão é feita pela 
divisão.

Divisão ↔ a regressão é feita pela multi-
plicação.

Veja os exemplos abaixo:

1 – Uma pessoa gasta metade do seu capital mais R$ 10,00, ficando sem capital algum. Quanto ela possuía 
inicialmente?

Solução:

No problema acima, a pessoa gastou em dinheiro (– R$ 10,00), ou seja, houve uma perda. Pelo princípio 
da regressão, iremos supor que ele recuperará o dinheiro, para que possamos chegar à situação inicial (+ R$ 
10,00). Posteriormente, ele gasta metade do seu capital (÷2). Para voltarmos a situação inicial devemos multi-
plicar por 2 o valor em dinheiro que ele possuía. Logo, 2 × R $10,00 = R$ 20,00.

2 – Um indivíduo fez uma promessa a São Sebastião, se este dobrar o seu dinheiro, ele doará R$ 20,00 para 
a igreja, no final da 3º dobra, nada mais lhe restara, quanto possuía o indivíduo inicialmente?

(A) 14,50

(B) 15,50
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Informática

Hardware
O hardware são as partes físicas de um computador. Isso inclui a Unidade Central de Processamento 

(CPU), unidades de armazenamento, placas mãe, placas de vídeo, memória, etc.1. Outras partes extras chama-
dos componentes ou dispositivos periféricos incluem o mouse, impressoras, modems, scanners, câmeras, etc. 

Para que todos esses componentes sejam usados apropriadamente dentro de um computador, é necessá-
rio que a funcionalidade de cada um dos componentes seja traduzida para algo prático. Surge então a função 
do sistema operacional, que faz o intermédio desses componentes até sua função final, como, por exemplo, 
processar os cálculos na CPU que resultam em uma imagem no monitor, processar os sons de um arquivo 
MP3 e mandar para a placa de som do seu computador, etc. Dentro do sistema operacional você ainda terá os 
programas, que dão funcionalidades diferentes ao computador. 

Gabinete 
O gabinete abriga os componentes internos de um computador, incluindo a placa mãe, processador, fonte, 

discos de armazenamento, leitores de discos, etc. Um gabinete pode ter diversos tamanhos e designs.

Gabinete.2

Processador ou CPU (Unidade de Processamento Central)
É o cérebro de um computador. É a base sobre a qual é construída a estrutura de um computador. Uma 

CPU funciona, basicamente, como uma calculadora. Os programas enviam cálculos para o CPU, que tem um 
sistema próprio de “fila” para fazer os cálculos mais importantes primeiro, e separar também os cálculos en-
tre os núcleos de um computador. O resultado desses cálculos é traduzido em uma ação concreta, como por 
exemplo, aplicar uma edição em uma imagem, escrever um texto e as letras aparecerem no monitor do PC, etc. 
A velocidade de um processador está relacionada à velocidade com que a CPU é capaz de fazer os cálculos. 

1 https://www.palpitedigital.com/principais-componentes-internos-pc-perifericos-hardware-software/#:~:tex-
t=O%20hardware%20s%C3%A3o%20as%20partes,%2C%20scanners%2C%20c%C3%A2meras%2C%20
etc.

2 https://www.chipart.com.br/gabinete/gabinete-gamer-gamemax-shine-g517-mid-tower-com-1-fan-vi-
dro-temperado-preto/2546
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Noções Gerais de Direito Administrativo e Constitucional

Forma, Sistema e Fundamentos da República

– Papel dos Princípios e o Neoconstitucionalismo
Os princípios abandonam sua função meramente subsidiária na aplicação do Direito, quando serviam tão 

somente de meio de integração da ordem jurídica (na hipótese de eventual lacuna) e vetor interpretativo, e 
passam a ser dotados de elevada e reconhecida normatividade.

– Princípio Federativo
Significa que a União, os Estados-membros, o Distrito Federal e os Municípios possuem autonomia, carac-

teriza por um determinado grau de liberdade referente à sua organização, à sua administração, à sua normati-
zação e ao seu Governo, porém limitada por certos princípios consagrados pela Constituição Federal.

– Princípio Republicano
É uma forma de Governo fundada na igualdade formal entre as pessoas, em que os detentores do poder 

político exercem o comando do Estado em caráter eletivo, representativo, temporário e com responsabilidade.

– Princípio do Estado Democrático de Direito
O Estado de Direito é aquele que se submete ao império da lei. Por sua vez, o Estado democrático caracte-

riza-se pelo respeito ao princípio fundamental da soberania popular, vale dizer, funda-se na noção de Governo 
do povo, pelo povo e para o povo.

– Princípio da Soberania Popular
O parágrafo único do Artigo 1º da Constituição Federal revela a adoção da soberania popular como princípio 

fundamental ao prever que “Todo o poder emana do povo, que o exerce por meio de representantes eleitos ou 
diretamente, nos termos desta Constituição”.

– Princípio da Separação dos Poderes
A visão moderna da separação dos Poderes não impede que cada um deles exerça atipicamente (de forma 

secundária), além de sua função típica (preponderante), funções atribuídas a outro Poder.

Vejamos abaixo, os dispositivos constitucionais correspondentes ao tema supracitado:

TÍTULO I

DOS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS

Art. 1º A República Federativa do Brasil, formada pela união indissolúvel dos Estados e Municípios e do Dis-
trito Federal, constitui-se em Estado Democrático de Direito e tem como fundamentos:

I - a soberania;

II - a cidadania

III - a dignidade da pessoa humana;

IV - os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa;

V - o pluralismo político.
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Legislação Específica

LEI MUNICIPAL Nº 1.470, DE 14/08/1979 

DISPÕE SOBRE O REGIME JURÍDICO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS MUNICIPAIS

A CÂMARA MUNICIPAL DE NOVA FRIBURGO decreta e eu sanciono e promulgo a seguinte

LEI MUNICIPAL:

TÍTULO I

CAPÍTULO ÚNICO - DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º Esta Lei institui o Regime Jurídico dos Funcionários Públicos do Município de Nova Friburgo.

Art. 2º O serviço público do Poder Executivo do Município de Nova Friburgo é prestado por funcionários.

Art. 3º Funcionário público é o titular de um centro de deveres, atribuições e responsabilidades cometidas 
pelo Chefe do Poder Executivo ou seu substituto legal.

Parágrafo único. Este conceito estende-se aos exercentes dos cargos em comissão.

Art. 4º Cargo público é o centro de deveres, atribuições e responsabilidades cometidas, por autoridade 
competente, a uma pessoa.

Parágrafo único. Os funcionários são organizados em Quadros do Pessoal de Provimento Efetivo e de Pro-
vimento em Comissão.

Art. 5º O vencimento dos cargos correspondem a padrões básicos, previamente fixados em lei.

TÍTULO II

CAPÍTULO I - DOS CARGOS

SEÇÃO I - DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 6º Os cargos Públicos do Município de Nova Friburgo são acessíveis a todos os brasileiros, observadas 
as condições prescritas em leis e regulamentos.

Art. 7º É vedada a atribuição, ao funcionário, de encargos ou serviços diferentes das tarefas próprias de seu 
cargo, como tal definidas em lei ou regulamento, ressalvados os casos do readaptação por redução da capaci-
dade física e deficiência de saúde e de calamidade pública.
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Conhecimentos Específicos

1. Registro de Enfermagem
A enfermagem é uma profissão fortemente dependente de informações precisas e oportunas para executar 

a grande variedade de intervenções envolvidas no cuidado. Dessa forma, os registros de enfermagem são 
elementos imprescindíveis ao processo do cuidar e, quando redigidos de maneira que retratem a realidade a 
ser documentada, possibilitam a comunicação entre a equipe de saúde, além de servir a diversas outras fina-
lidades, tais como: ensino, pesquisas, auditorias, processos jurídicos, planejamento, fins estatísticos e outros.

Convém, ainda, citar que os registros de enfermagem consistem no mais importante instrumento de ava-
liação da qualidade de atuação da enfermagem, representando 50% das informações inerentes ao cuidado do 
paciente registradas no prontuário.

Os registros realizados no prontuário do paciente são considerados como um documento legal de defesa 
dos profissionais, devendo, portanto, estar imbuídos de autenticidade e de significado legal. Eles refletem todo 
o empenho e força de trabalho da equipe de enfermagem, valorizando, assim, suas ações e a segurança do 
paciente.

Dessa forma, para serem consideradas autênticas e válidas as ações registradas no prontuário do paciente, 
deverão estar legalmente constituídas, ou seja, possuir assinatura do autor do registro (art. 368 do Código de 
Processo Civil – CPC) e inexistência de rasura, entrelinhas, emenda, borrão ou cancelamento, características 
que poderão gerar a desconsideração jurídica do documento produzido como prova documental (art. 386 do 
CPC). Salientamos que as declarações constantes do documento particular, escrito e assinado, presumem-se 
verdadeiras em relação a quem o assinou (art. 368 do CPC), fator importante na defesa profissional em pro-
cessos judiciais e éticos.

2. Objetivos
Nortear os profissionais de Enfermagem para a prática dos registros de enfermagem no prontuário do pa-

ciente, garantindo a qualidade das informações que serão utilizadas por toda a equipe de saúde da instituição.

3 Finalidade dos registros
3.1 Partilha de informações: estabelece uma efetiva comunicação entre a equipe de enfermagem e demais 

profissionais envolvidos na assistência ao paciente;

3.2 Garantia de qualidade: serve como fonte de subsídios para a avaliação da assistência prestada (comitê 
interno hospitalar);

3.3 Relatório permanente: registro escrito em ordem cronológica da enfermidade de um paciente e dos cui-
dados oferecidos, desde o surgimento do problema até a alta / óbito /transferência hospitalar;

3.4 Evidência legal: documento legal tanto para o paciente quanto para a equipe médica e de enfermagem 
(e outros), referente à assistência prestada. Cada pessoa que escreve no prontuário de um paciente é respon-
sável pela informação ali anotada;

3.5 Ensino e pesquisa: os registros do paciente contêm um grande número de informações e podem cons-
tituir uma fonte alternativa de dados;

3.6 Auditoria: refere-se à análise das atividades realizadas pela equipe de enfermagem por meio do pron-
tuário do paciente.

4 Prontuário do paciente
É definido no livreto do Conselho Regional de Enfermagem de São Paulo como o acervo documental pa-

dronizado, organizado e conciso referente ao registro dos cuidados prestados ao paciente por todos os profis-
sionais envolvidos na assistência.

A palavra prontuário deriva do latim “promptuariu” que significa lugar onde se guarda aquilo que deve estar 
à mão, o que pode ser necessário a qualquer momento.


